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Palavras a uma ...
Senhora

Minha Se n h o ra
Na vossa  ultima carta , ter- 

m inaveis por uma form a bem 
m inha conhecida, dizendo se 
rem  os hom ens volúveis, in
gratos.

T alvez  suppuzestes assim me 
acord ar sentim entos que j a 
m ais ex istiram  e que não vos 
cançais  em suppor dormirem.

O effeito d essas p alavras  
não deixou de se r  grande, a in 
da qu» differentem ente da vos
sa supposição e com muita 
probabilidade, previsão, fa la n 
do-vos com a fran q u eza  elo
giada.

Sab e is  mujto bem e n ão d u -  
vidaes, creio, q uanto  vos q u e
r o ;  quanto preciso de minha 
parca, ex igua  felicidade vos 
daria  p ara  vos ver sem p re 
jov ia l, h ilare, m ostrando em 
so rriso s meigos, que valem uma 
existencia , essa s  duas fi le iras  
de alvos dentes, c a p r ich o s t e 
desvelos da natureza, e o a r 
fa r  ap ressad o  de vossos p er
fum ados e brancos seios, nuriT 
anseio  puro de quem sabe 
qu erer  e esp era  o que quer.

E  esse  g ran d e effeito, que

com eça a t u r b a r a  m inha a n ê 
mica felicidade, re f lexo  da v o s
sa tão somente, é a crença 
ap avoran te  de que vossa vida, 
sem pre uma clara  e orvalhad a  
manhã, com eça a a lcan çar  o 
meio d i a . . .

J á  começo a ach ar a vida 
curta , nestes longos, tediosos 
e in term ináveis  dias que pas
so longe de vós ! . . .

Sabeis , Senhora , quanto vos 
sou g rato  pelos vossos so rr i
sos, que ap agaram  um pouco 
aquella m isanthropia doentia e 
me prenderam  e me fizeram  
também rir  um pouco a alma!... 
E s ta is  certa  de quanto de mi
nha alma possuis, porque não 
vos convenceis  tambem que 
sou desg raçad am ente  scepti- 
co ! .  . .

Os homens são volúveis, in 
gratos, d is s e s te s . . .  S e rá  uma 
accusação, uma q u e ixa  V P o r 
que não sois f r a n c a ?  P orq ue  
não desdobrais , tam bem  para  
mim que sou tão vosso am i
go, essa ourela  de* vosso co
ração  q ^  parece-me ora  vos 
a f f l i g i r ? n  Que t e m e i s ? . . .

Depois que vos conheci, p a 
ra mais dum anno vae, (como 
passou rapido esse tempo) pe
la prim eira vez, hoje, franziu- 
se-me a testa e esbocei, creio, 
aquelle so rr iso  tão meu, mas 
que vos irr itava  tanto, num 
vago temor pela vossa felici
dade, pela m in h a . . .

Ou eu muito me engano, oif 
me en g an astes  muito. Mas, não 
quero crer  numa nem noutra 
cou sa— sou descrente, sa b e is . . .

Assim tam bem  vos ju lgu ei 
sem pre — e assim queria  que 
fosseis.

V iverie is  despreoccupada e 
eu vos far ia  co ro ;  a esta  ho
ra, não es tar ia  tão ansioso, 
quasi angustiado para  estar 
aos vossos pés.

Não vos magoeis com vo
lubilidade dos horflens : ”em 
presença das transform ações 
do mundo physico não  ha de 
h av e r  mudança no homem in
dividual ou collectivo ” ?

Não creiaes, tambem, que so
mos muito maus. A volu bili
dade é uma condição da fe l i
cidade; por isso não fu ja is  da

corrente  vertig inosa  do mun
do, vos expondo como eu ás 
inteníperies impiedosas, com 
que se açoitam o°< renitentes.

P en so  ver-vos em b r e v e ; 
a legra-vos a n otic ia?

Q uero en contrar-vos então 
rindo, a l e g i ^  s e m  •aquelles 
o lf fa res^ ^ n g u id o s  e velados 
pelas Hrçfrimas que procura- 
veis esconder, ind agad ores e 
penetrantes, que me fizeram  
torturar-vos com perguntas, 
quando vos disse adeus.

R id e do mundo; de todos, 
de mim proprio, se quizerdes, 
mas ride.

Sede feliz; sois bella, ama- 
vel, educada e rica; para  ser 
feliz nascestes . Com taes p re 
dicados, nada vos falta, ou 
talvez muito pouco.

Q uereis que vos d ig a?  Não; 
temo offender-vos e vos q ue
ro tnyito  para  isso.

Até breve, pois,
S ã o  os homens v o lú v e is ;  

se jam  as m ulheres exem plos 
de firm eza, e dellas se ja is  o 
modelo; se jam  a rocha onde 
elles se possam  apoiar.

E ,  como sempre, resp eitosa 
mente beija -vos a mão, num 
am igavel adeus.

Martova -
S. P au lo ,— F e v e r e ir o — 1918.

C linica Cirúrgica D entaria
DE

&c:c>^Çutmazáei 
C iru rgiã o  Dentista

Kspecialista em moléstia da 
bocca e s e i»  annexos

Consultas das 8 ás 17 
R ua dó-C om m ercio, n. 46

0 ^ “ C lin ica  nocturna  
p a r a  op erarw s, a p resta 
ções, que serão  a ju stad as  
na p r im e ira  consulta.

ITU 45 -  U

N o t a s  .
e No t i c i a s

O “ M u n ic íp io "
Aos nossos distinctos assi- 

gnantes, communicamos qm  já  
estamos procedendo á cobrança 
das assignaturas do 2.° se- 

•stre, vencido com o ultimo 
iimero de Dezembro de t917.

um

% u

-fJUDEX  •
H o j e

NO CINEMA PARQUE

T ir o  d e  ( ín e r r a  351* -  . D e  
S o r o c a b a  a  I tu

Sabbado transacto, por vol
ta das 9 horas da noite, par
tiu de Sorocaba, a pé, acam
pando ao alvorecer na Cruz 
das Almas, desta cidade, a 
linha de tiro 359  da visinha 
cidade, aguardando ahi a che
gada dos automoveis que con
duziam as damas da Cruz 
Vermelha e a bandeira do 
batalhão.

Este trazia um corpo de 
saude, comprehendendo medi
co, pharmaceuticos, ajudantes, 
etc%

As 8 horas, ao toque de 
reunir, formou-se de novo o 
batalhão, dando entrada no 
quartel do 7.° Regimento de 
Artilharia Montada, ás 9 ho
ras, onde esteve aquartelado 
até a hora do regresso para 
Sorocaba.

Era bellissimo o porte so- 
lenne com que marchavam os 
soldados do tiro 359, ao som 
clangoroso da sua b^nda de 
cornetas e ao rufar aos tam
bores, compondo-se estes de 
8 figuras e aquella de 12.

O  batalhão veio sob .o  
commando do 1.° sargento do 
exercito Theoclito Menezes.

O  sr. commandante do 7.° 
l^egimçntc*de Artilharia, man
dou distribuir café e biscou- 
tos ás praças do tiro 359, que 
num bellissimo raid de So
rocaba a Itu, vinham em vi
sita aos seus commandados. 
Nesse acto o distincto offi- 
cial foi saudado, em nome da 
linjja de tiro, pelo sr. dr. Ver
gueiro, respondendo em nome 
do tenente-coronel Telles Pi
res o sr. l.° tenente Silvio 
Schilider.
• Ao meio dia foi offerecido, 
pela Camara Municipal, no 
Hotel Peres, um bem servido 
almoço.

A mesa, que era em for-
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ma de U, sentaram-se alem 
dos nossos hospedes, diversas 
pessoas g r a ^ s  da nossa so
ciedade.

Abriu a serie de brindes o 
*sr. dr. Graciano Geribello, 

prefeito, offerecendo o al
moço em nome da munici
palidade e povo, aos nossos 
distinctos hospedes. Agrade
cendo a este, o dr. C a m p N  
Vergueiro saudou o comman- 
dante cia nossa praça de guer
ra, o distincto official tenen
te-coronel Telles Pires. Este 
commandante, que é um of
ficial jjisciplinador e energico, 
no quartel, quando foi sauda
do pelo dr. Campos Verguei
ro em nome do tiro 359, num 
excesso de modéstia incumbiu 
o sr. l.° tenente Silvio Schi- 
lider de responder a sauda
ção, dizendo não saber fazer 
uso da palavra, usando-a no 
entanto, num patriotico e bem 
{pito improviso em agradeci
mento á saudação que mais 
uma vez a s. s. era dirigida.

Em seguida o professor 
sr. Solano Lopes de Abreu 
num improviso repassado de 
patriotismo, rememorando to
do o passado brilhante do 
nosso glorioso exercito e mari
nha, entoou um verdadeiro hy- 
mno ás nossas forças armadas, 
hoje em real organização, di
zendo o que dellas se espe
rava neste momento de serias 
aprehensões para a Patria.

Respondeu o tenente-coro
nel Telles Pires. Desejávamos 
ser tachygraphos para este- 
nographar e reproduzir aqui 
as sinceras palavras desse re
presentante do nosso exerci
to, gigante que desperta e 
que todos erroneamente jul
gavam um pygmeu.

Encerrou a serie de brin
des, num brinde de honra aos 
exmos. srs. Presidentes da Re
publica e do Estado, o §r. $lr. 
Campos Vergueiro.

Findo o almoço, as damas 
da Cruz Vermelha Soroca- 
bana, que sempre estiveram 
acompanhadas pelas damas da 
Cruz Vermelha Ituana, reu- 
niram-se a outras senhoritas 
da nossa sociedade, no Çeéi- 
tral Club, dançando-se até ás 
2 horas.

Ás 2 1/2 reunidos os sol
dados do tiro 359  num dos 
pateos do quartel do 7.° Regi
mento, fizeram evoluções sob 
o commando do instructor 
Theocrito Menezes, demons-

5 a F E IR A  DIA 14

MO PARQUE
Os Estraqguladoresde 

New York
ou o  MYSTERJO DA MANCHA VER

MELHA, O  MAIOR DRAMA POLIC IA L EM 
*16 E P IS O D IO S, COM 64 P A R TES, EN 

R E D O  EM M O C IO N A N TE E M O 
DERN O , A ULTIMA PALAVRA 

DA CIN EM A TO GRA PH IA

T o d a s a s  5 . a  f e ir a s  2  e p is o d io s

trando todos muito aprovei
tamento e muita precisão no 
executarem as ordens do com- 
mando.

Terminados os exercicios o 
tiro 359  desfilou garboso pe
la rua do Commercio, em 
demanda da Estação Soro- 
cabana, sendo acompanhado 
por uma esquadra do 7.° Re
gimento.

O nosso povo que r^efceu 
carinhosamente os visitantes, 
fez imponente manifestação 
aos sorocabanos na hora da 
partida do comboio.

Neste despertar sublime de 
energias do povo brasileiro, 
na hora em que os nossos 
marinheiros, os primeiros que 
vão derramar o seu sangue 
em defesa da Patria e dos 
povos que luctam pela liber
dade, saudamos .os valorosos 
soldados do tiro 359, esteios 
inabalaveis do Brasil de ama
nhã, verdadeiro desmentido 
aos pessimistas que achavam 
que desta grande terra nada 
mais podiam esperar.

*
*  *

A n n iv e r s a r io
P asso u -se  no dia 7 do c o r 

rente mais um an niversario  
natalicio do nosso i Ilustre col- 
lab o rad o r  Dr. J o s é  Leite  Pi 
nheiro, provecto  director do 
Gym nasio  do Carmo,

Ás m uitas felicitações que 
recebeu  nesse dia, ju ntam os 
cordialmente" as nossas.

*  •
*  *

Kdi ta l  *
Para o edital do Minis- 

te*io da Guerra, que em ou
tra secção publicamos, cha
mamos a attenção dos lei
tores.

>

S o r te io  M ilita r
Além dos 650 de que j á  de

mos noticia em núm eros an
teriores, foram designados pa
ra incorporar-se  no 7.° R. A. 
M., aquartelado nesta  cidade, 
mais 43 conscriptos de I tu ,a t-  
tingindo assim o total de 693.

Dos alistados nesta  cidade 
foram cham ados á incorpo- 
raçãp m ais 10, que deverão 
se rv ir  na Capital Federal.

D evendo ser excluídos 5 
do alistamento, 4 por serem 
mortos e 1 por p ro var inca
pacidade physica, serão  ch a
mados á incorp oração m ais os 
seguintes conscriptos desta ci
dade : Antonio Olandino F i 
lho, Tullio Guarnierj^Tosé Chi- 
chinato, J o s é  A ndreazza e Be- 
nedictò de Sousa.

E m  outra secção desta  fo 
lha publicamos o edital de 
cham ada dos conscriptos des
te município, para  o *qual ch a
mamos a attenção dos nossos 
leitores.

*
* *

N a s c im e n to
9 Acha-se em festas, desde o 
dia 25 do corrente, com o n a s 
cimento de mais uma filha, 
que recebeu  o nome de Eu- 
nice, o lar do nosso prezado 
am igo e chefe Jo s é  Augusto 
da Silva, a quem cordialm en
te felicitamos,

*
* *

J u n t a  M ed ica
Attendendo a um convite 

do sf. Tenente Cel. Com
mandante do 7.° .R. A. M., 
os srs. cks. Graciano Geri
bello, Braz Bicudo e Pinhei
ro ’ Junior, promptificaram- 
se a constituir, graciosa
mente, a junta medica para 
exame dos conscriptos que 
devem ser incorporados nes
te regimento.

F a lle c im e n t o s
Na av ançad a  idade de 67 

annos falleceu, dom ingo ulti
mo, o estim ado ancião  sr. Na- 
poleão Michel.

— Q u arta-fe ira , v ictim a de 
fulm inante moléstia, fa lleceu  
o negociante J o ã o  M. L a b a k i.

P ezam es ás exm as. fam ilias  
em luto. • ,

P a r q u e  t
Em  continuação aos 1.° e 

2.° episodios de J udex , fita 
de grande reclamo, serão 
exhibidos os 3.° e 4.°.

Amanhã, espectáculo em 
sessão extraordinaria com 
um programma de 10 fitas.

*
* *

0 # io r te io  m i l i t a r —C o n g cr i-  
p to s  q u e  só  fa la m  a lle m ã o

D a secção te legraphica  do 
”E s ta d o ” de 7 do corrente, ex -  
trahim os a noticia que adiante 
publicamos, deixando os com- 
m entarios aos nossos leitores.

E i- la :
«Porto  Alegre, 5 — C hegaram  

a S. G abrie l 49 sorteados do 
município da E stre l la ,  os quaes 
foram  classificados num dos 
corpos alli aquartelados.

D elles apenas quatro  ou cin
co falam a lingua port.ugueza. 
F i lh o s  todos de allemães, edu
cados em escolas allemãs. fa 
lam exclu sivam ente  o allemão.

P o r  occasião da d eclaração  
do estado de g u erra  com a 
A llem anha verificou-se como 
era  considerável o num ero de 
escolas em que a todos os 
discípulos era  ensinado o a l
lemão, e onde absolutam ente 
se não estudava a lingua p a
tria.»

*
* *

J o s é  V ic to r io
Com o film  em 10 partes 

D ireito M aterno, realiza-se 
terça feira, 12, um espectá
culo 110 salão Parque, em 
beneficio da corporação mu
sical José Victorio. #

O espectáculo será abri
lhantado com a orekestra.

** *
E s tu d a n te

T ro u xe-n os as suas despe
didas por ter seguido para  S. 
Paulo, onde vai continuar os 
seus estudos, o jo v em  Al varo  
Monteiro, filho do nosso am i
go Manuel A. C. Monteiro, so- 
cio da E m p re s a  P arq u e . 

G ratos pelas despedidas.
*

*  *

L e i n . 5 0
Chamamos a attenção dos 

.interessados para a lei n.° 
50, que publicamos na sê- 
cção competente.
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A s y lo  d e  M e n d ic id a d e
E s ta  institu ição de caridade 

durante  o mez de F ev e re iro  
teve o seguinte  m ovim en to : 

E x is t ia m  66
E n tr a r a m  

H om em  1
M ulher  1

E x is te m  68
» • E sm o la s  receb id as  :

D o sr. J o ã o  de Mattos, 1 
p  collet e 3 palletos para  

homem, usados.
De d. T h eo d o ra  Pinto, 1 sac- 

ca de café.
D e um anonymo, 12 1/2 ki- 

los de uvas.

D r. J .  L e iteP in h e ir o  J u n io r
MEDICO
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E D I T A L
D istricto de alistamento militar do 

murycipio de Itu.
O  Cap. Irineu Augusto de Sou 
sa, Presidente da Junta  de Alis
tamento militar.
F  \Z saber que no sorteio mi

litar lealizado nos dias 3 a 28 
do mez corrente, na Capital do 
Estado , séde da ió .a Circumscri- 
pção de Recrutam ento (Estad o de 
S .  Paulo), pertencente á 6 .» R e 
gião Militar, receberam numero de 
sorte os cidadãos, das diversas 
classes, constantes das relações 
abaixo transcriptas. D esses cida
dãos são chamados para o serviço 
do exercito os de n.° 1 a 53 da 
classe de 1896 , sendo que se in
corporarão nas unidades do e x e r 
cito neste Estado os 43 primeiros, 
de números mais baixos, e os 
restantes nas unidades da Capital 
Federal,  segundo a proporção de 
alistados que coube ao Município 
fornecer, e tudo de accordo com 
a Lei  em vigor do Serviço Militar, 
modificação da de n<> 1860 de 4 
de Janeiro  de 1908 .

Ainda pela mesma Lei os Nú
meros subsequentes ao ultimo cha
mado irão preencher qualquer au
sência  ou isenção que se der no 
contingente deste Municipio dado 
a incorporação, devendo por isso 
se considerar convocados todos 
os cidadãos sujeitos ao serviço 
militar, constituindo C O N T IN G E N 
T E  S ü P P L  E M ENTA R.

O s cidadãos cham ados presen
temente deverão se apresentar até 
o dia 14  de Março ao Presidente 
da Junta de Alistamento afim de 
receberem o Certificado de A p re 
sentação e tomarem destino. E  os 
que não o fizerem serão declara
dos IN SU B M ISSO S E P R O C E S S A 
DOS C R IM IN A L M E N T E . E  para 
que chegue ao conhecimento de 
todos lavrei o presente edital, cjtie 
será affixado e publicado na im
prensa.

D istricto de alistamento de Itu, 
%m 28 de Fevereiro de 1 91 8 .

Cap. Irineu Augusto de Sousa 
Presidente da Junta.

CAMARA MUNICIPAL

L E I  N. 5 0
Q ue autoriza o execu tiv o  Mu 

nicipal a tratar da desapro
priação da faixa do terreno 
necessário para a abertura 
de uma rua entre o L arg o  do 
Carmo e o da Caixa d ’Agua. 
D o u tor  Graciano de Sousa 

G eribello , Prefeito Municipal 
desta cidade de Itu, etc.

F A Ç O  saber que a Cam ara 
Municipal em sessão ex traor
dinária de 28 de F ev ere iro  
de 1 9 1 8  decretou e eu pro
mulgo a seguinte lei n,° 5 0 : 

A rtigo i . ° — Fica  o poder 
executivo autorizado a desa
propriar a faixa do terreno ne
cessário para a abertura  de 
uma rua entre os largos do 
Carmo e o da Caixa d 'A gua, 
abrindo para isso o necessá
rio credito.

A rtigo 2 .0— R ev og am -se  as 
disposições em contrari ».

Mando, portanto, a todas as 
autoridades a quem o conhe
cimento e a execução da re
ferida lei competir, que a cum
pram e a façam cumprir.

O Secretario  do Governo 
Municipal de Itu a faça re
gistar e publicar.

O Prefeito M unicipd 
(assig.) D r. G raciano G eribello  

Registado no livro com 
petente W publicado.

G o verno  do Municipio de 
Itu, 2 de M arço de 1 91 8 

O  S ecretario  da Cam ara 
L ia s  Antonio Mendes

JUDEX
H o j e  

NO CINEMA PARQUE

Acta da primeira sessão extraordi
nária da Camara Municipal desta 
cidade de Itu, realizada aos vin
te e seis dias do inez de Outu
bro do anno de mil novecentos 
e dezesete.
Presidência do Dr. Antonio Cons- 
tantino da Silva Castio.
Aos vinte e seis dias do#mez de 

Outubro do anno de mil novecen
tos e dezesete, em a sala das sessões 
do Paço Municipal desta cidade de 
Itu, ás doze horas ahi presentes os 
Vereadores Dr. Antonio Constan- 
tino da Silva Castro, Dr. Graciano 
de Sousa Geribello, Dr. Joao Mar
tins de Mello Junior, Dr. Ostiano 
da Silya Novaes, Joaquim de T o 
ledo Prado, Manuel de Barros Cas
tanho, Flaminio X avier  da Silveira 
e Francisco Brenha Ribeiro, achan

do-se presentes todos os V ereado
res foi pelo Doutor Presidente a- 
berta a sessão. Pedindo a palavra 
o Vice Prefeito em exercício Fran
cisco Brenha Ribeiro, por elle foi 
dito que convocou a presente ses
são extraordinaria para apresentar 
o projecto do orçamento Mnnicipa! 
para o anno de mil novecentos e 
dezoito, pelo que apresentava o 

j  inesmo aos seu.-; collegas para o 
 ̂ devido estudo. Ptlo Dr. Presidente 
foi submettido o mesmo a apre
ciação dos senhores Vereadores. 
Pedindo a palavra o Vereador Dr. 
João Martins por elle foi apresen
tada a seguinte emenda —  Indico 
que seja modificado 110 orçamento 
para o anno de 1918, £  ordena
do do Colle#0br Municipal pas
se *  s e i^ ie  tres contos de réis 
annual ordenado do ajudante
do Collector seja elevado para dois 
contos e quatrocentos mil réis an- 
nual. Appiovado.— Pelo Dr. Pre

s id e n te  foi dito que, sendo de gran
de nercessidade a criação do logar 
pe Vetirinario Municipal, pedia tos
se consignado no orçamento a ver 
ba necessaria e nesse sentido apre
sentava o seguinte projecto n .°— 
Artigo 1 .°— Fica criado o lugar 
de Veterinário, que receberá o or
denado annual de cem mil réis. 
Artigo 2 ° — Revogam-se as dispo
sições em contrario. Sala das Se s 
sões 2 6 -1 0 -1 9 1 7 .  Dr. S .  Castro.—  
Submettido a votação foi o mesmo 
approvado. — Pelo Dr. Joã^ Martins 
foi t l im  que tendo as Commissões 
de Justiça e Fazendas, dado pa 
recer favoravel no requerimento do 
Conselho Deliberativo da Caixa de 
Assistência Escolar, sobre a verba 
pedida de Rs. 1 0 0 $ 0 0 0  mensaes, e, 
na qualidads de membro da Com 
missão de Justiça, entendia ser de 
intensa justiça fosse attendido e que 
fosse consignado no orçamento em 
discussão a verba pedida. Appro- 
v a io — Pelo Dr. Presidente foi dito 
que, não tendo nenhum mais dos 
senhores Vereadores apresentado 
óutras emendas a serem discutidas 
e consignadas no orçamento para 
o anno de mil novecentos e dezoi
to, submettia, pois, o mesmo a 
votação, sendo approvado pela C a 
mara o Orçam Mito Municipal para 
o anno de mil novecentos e dezoito, 
que é o seguinte • Orçamento da 
Camara Municipal de Itu, para o 
exercício de 1 918  — R E C E I T A  — 
Taxa de Consumo de Agua, pela ar
recadação deste imposto 6 0 :0 0 0 $ 0 0 0  
— Imposto Predial e Esgottos. pe. 
Ia arrecadação do imposto predial 
(7 % )  e da taxa fixa de esgotlp 
(1 % )  4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 —  Imposto eje 
Cafeelros, pela arrecadação deste 
iny g sto  1 3 :0 0 0 $ 0 0 0 —  Imposto de 
Industrias e Profissões, pela arre
cadação deste impoído 4 3 . 0 0 0 $ 0 0 0
— Imposto de Vehiculos, pela a r .  
recadação d ^ te  imposto 1 2 :000$000
— Imposto de Viação Rural, pela ar 
recacfhção deste imposto 10 :000$000
—  Renda Eventual, pela arrecada
ção deste impostí)^):000$ 000— R en
da do Matadouro, pela arredfcda- 
ção deste imposto 1 7 :5 0 0 $ 0 0 0 —  
Renda do Mercado, pela arrecada
ção deste imposto 4 : 5 0 0 $ 0 0 0 — Ren- 
M  do Cemiteyo, pela arrecí^laçao

deste imposto 2:200$000—  Aferi
ções, pela arrecadação deste im
posto SOOfOOO— D e J^ o s  Exercícios 
Findos, a arrecadai por conta de 
exercícios findos de diversos im- 

1 postos 80:000$000 — S cm m a total 
Rs. 289.900$000. — D E S P E S A  
Subven<,Qes— Ao Prefeito Munici- 

, pal, 3:840$000; Ao Inspector Me- 
; dico Escolar, 2.400$000; Ao E s 
crivão de Policia, 1.620$000; Ao 
R f Je s s o r  de Dezenho, 1.620$000; 
“ Caixa de Assistência Escolar, 
1.2OO$OO0; Ao professor do Va- 
rejão, 840$000; Ao prof?ssor da 
Magdalena, 840$000; ao professor 
do Pinheirinho, 840$000; ao pro
fessor da Pedra Branca, 840$000; 
ao professor do Jacuhu, 840$000; 
ao profe.°sor do Paraiz^», 840$000; 
ao professor da Conceição, 8 Í 0 $ 0 0 0 ;
a Banda União des Artistas ...........
480$000; a Banda 30 de Outubro, 
480é000; ao Zelador do Cemiterio 
de D Catharina, 300$000; ao Ze
lador dos Mananciaes, 180$000; ao 
Aferidoi, 100$000 —  Pessoal: —  
Ao Collector Municipal, 3.000$000; 
ao Chefe da Repartição de Agua,
3 0 0 0 $ 0 0 0 ;  ao Secretario da Ca
mara, 2 . 4 0 0 Í 0 0 0 ;  ao Guarda Li- 
vros, 2 .4 0 0 IC 0 0 :  ao ajudante do 
Collector. 2 4 0 0 ^ 0 0 0 ;  ao Adminis
trador do Mercado, L 8 0 0 $ 0 0 0 ;  ao 
Fiscal de Policia t  Hygiene, . . ; 
1 .800$000; ao Fiscal de Estradas, . 
1 .6 8 0 $ 0 0 0 ;  ao Zelador do Mata
douro, 1 .5 6 0 $ 0 0 0 ;  ao ajudante do 
Fiscal de Policia. 1 .4 4 0 $ 0 0 0 ;  ao 
Jardineiro, 1 4 4 0 $ 0 0 0 ;  ao Ja rd i
neiro, 1 4 4 0 $ 0 0 0 ;  ao Fiscal de 
Agua, 1 .2 0 0 | 0 0 0 ;  ao Fiscal de E s 
gottos, 1 .2 0 0 $ 0 0 0 ;  ao Zelador do 
Cemiterio, 1 .2 0 0 $ 0 0 0 ;  ao Zelador 
da Caixa d 'Agua, 1 .2 0 0 $ 0 0 0 ;  ao 
Vetirinario, 1 .2 0 0 $ 0 0 0 ;  ao Coveiro 
do Cemiterio, 1 .0 8 0 $ 0 0 0 ;  ao S e r
vente do Mercado, 9 0 0 $ 0 0 0 ;  ao 
Porteiro da Camara, 8 4 0 $ 0 0 0 ;  ao 
Guarda dc Jardim da M atriz , , . . 
7 2 0 $ 0 0 0 ;  ao Guarda do Jardim do 
Carmo. 7 2 0 $ 0 0 0 ;  ao Cobrador, 
6 0 0 $ 0 0 0 ;  ao Fiscal de Torneiras, 
6 0 0 $ 0 0 0 ;  Empréstimo Municipal, 
para o pagamento de jurc^ e Amor- 
tisação do emprestimo de 1 .2 85  
contos, 9 6  0 6 9 $ 0 0 0 ;  Uluminaçâo 
Publica, para a illuminação publica 
durante o anno 1 8 .0 0 0 $ 0 0 0 ;  E s 
tradas Municipaes, para factura^e 
consei vação de astradas 1 5 .0 0 0 $ 0 0 0 ;  
Créditos Exercícios Findos, para o 
pagamento dos Créditos cahidos em 
exercícios findos e Commissões so- 
bte  dbbranças de impostos atraza- 
dos 2 0 .0 0 0 1 0 0 0 ;  Limpesa Publica, 
para remoção de lixo e aguas ser
vidas 7 .3 0 0 $ 0 0 0 ;  Expediente e P u
blicações, para o expediente das R e 
partições e publicações 4 .0 0 0 $ 0 0 0 ;  
Conservação de Ruas, para o ser
viço de conservação de ruas, etc. 
10.000$000; Obrigação a Pagar, 
j^r^ o pagamento a Companhia 
Ituana P'orça e Luz 2 .4 0 0 $ 0 0 0 ;  
Obras Publicas, para diversas obras 
5 0 .0 0 0 $ 0 0 0 ;  Eventuaes, para as 
despesas extraordinarias durante o 
anno 1 2 .3 1 1 $0 00 .  —  Somma total - 
éts. 2 8 9 .0 0 0 Í 0 0 0 .  Sala das sessões 
da Camara Municipal de Itu, 2 6  de 
Outubro de 1 91 7 .  Francisco Brenha 
Ribeiro , Vice-Prefeito em exercício.

'Continua)
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E ^ r n a f o  Modelo
As professoras normãlistas M a r i a  

F o n s e c a  e J e c i a  P i n h e i r o , auxiliadas 
peo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparom alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

( P r e ç o s  M u d io u s )
T rata -s^ á  R u a  UA P a l m a , 88 ou 102. 

%

•z
9
C
9

e
r .

£

â P  ^  - 1 

- 0 Í

X
Q

C

I
Typ. Brasil 0

So
§  afc

h i  m

S 3C/5
c*

i

o
DO
XIc

a
m

- 0 i p - M -  I >  K  ■̂ fT" N||0 o

J . D A M V A
Com officinas perfeitamente apparelhadas para 

executar quaesquer trabalhos da aste graphica.
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C o r n e l i o  P I N H O »  * 
Trata de papeis de ca
samento— Rua S. Rita, 24  
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| Sebastião M. de Mello
R ua do Commercio 86  

I T U

GYMNASIO N- S. DO 
CÃRMO

Este novo estabelecimento de instrucção pri
maria e secundaria, funccionará no pavimento 
terreo do Convçnt» do Carmo, completamente 
restaurado e adaptado.

As a*j>as abrir-se-ão em primeiro de Feverei
r o ,  podendo os interessados entender-se com qual
quer dos directores para pedido de informações, 
de prospectos e de matrículas.

• rt / . L. Pi/fj^iro—J . E. Carramenha

C. P . S a m p a io  X etto
A D VO G A D O  

Rua D ireita,  55. Itu

C L I N I C A  M E DI C O  
CIRÚRGICA

DO
D r . B r a z  B i c u d o

O p e ra ç õ e s  M oléstias da  
b e x ig a  e da u re t ra  

S yp h iü s— M oléstias do  
figado  

e dos intestinos
Injecção sem doi\ de 914 

e Saes tnercuiiaes 
A n a ly s e  de u r in a s  

R  C om m ercio , 1 1 4 - i T U


